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Este trabalho apresenta considerações a respeito do dado-achado, um 

dos principais conceitos preconizado por Coudry, a sua relevância para a 

metodologia da Neurolinguística Discursiva e a principal divergência 

entre essa abordagem e a neurolinguística clássica/tradicional. A Neuro-

linguística Discursiva se apoia numa concepção sócio-histórica-cultural 

do sujeito e considera a linguagem como atividade constitutiva do ser 

humano. Dessa forma, objetivo geral é demonstrar a importância do 

conceito do dado-achado e da metodologia que o comporta, tanto para as 

pesquisas da área da linguística como para as demais áreas centradas no 

sujeito de linguagem. Por hipótese considera-se que o dado linguístico 

comporta e revela o sujeito, mesmo que em casos que ocorram alteração 

na linguagem. O dado por não se encerrar em si, sempre estará alinhado a 

uma teoria que o sustente, fator importante para pesquisa. O dado-achado 

é ímpar e sua forma de produção é singular: a linguagem precisa estar em 

ação, em ambiente que possibilite, potencialize e contribua para sua 

produção e localização do sujeito. 
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